


EM Ft'ança ngístou-s1, hâ 
po11co li mpo, '"" coso qu1 

ltm muito dt ilrrmlgor: Paufin1 
Foucoll t nlrrlll pi la pt'ímtiro v1• 
numa piscina tm r9)6, quando já 
co,,lava J6 a11os. Apn11dtu a na
dar com ts.<a idod1. Em r9j8, 
constguiu, o/ím do «bt'tvtt• qu1 
/111 dat·a optidllo ltgol pom d1ri· 
gfr uma piscina d1 notoçllo, o d1 
soli·oçtlo. Ganhou, niss1 ano o 
diplomo dt solvam1nto 1 mtdalho 
de ;t'ota dt Educoçllo Físico da 
cidod1 d1 Pot'is. E foi no1111odo 
pro/1ssor d1 naloçlfo "" r9-1:1 -
com 6:1 anos! 

É um bonito «t'tcord• . .. 

• 
A txpansllo dupot'lit•a na pro· 

província nlfo ; tifo con1pllla 
como por v11u s1 j11/ga. E há ai· 
gumas localidodts qu1 s1 qu1i.>:am 
do falta d1 campos-qu1 11oult'as 
tenos nlfo stfo bm1 aprov1ilodos. 

Em illoura hd um campo d1 
/ul1bol dtvidam111l1 v1dodo. Pois 
a erva cnsct ali 1111 condiç/JIS d1 
1 jsup6,, q111 nlfo há s1qillncio 11os 
sogos. 

• 
A Fedtt'oçlfo Fra11usa de Nata-

çdo, a q111 )t'tside ainda Dri· 
gny, um gt'anà1 1101111 na nalaçllo 
1 n_o jornalismo d1spot'ti110 do s1u 
pai.s, nlfo dtscut'o o problema da 
boa propaganda. Tendo v1t'i/1· 
cado qu1 / a/tom, 1m gt'ond1 parti 
dos club1s, bons 1ducadot'1S, pt'O· 
cut'a comp1nsat' 1ssa falta com 1n· 
sino.mtnlos d1 nodot!ot'ts 1 tt'1ino
do,,ts d1 nom1. Com IS11 ob;1tllvo, 
arranjou 1quipas d1 nododorts 
coffgorizados, acompanhados pi· 
los r1sptctir•os tr1inodor1s,1 /o-los 
d1slocar, tm cada s1mamo, a lo· 
cais 011d1 h.; piscinas ou um curso 
dt água apr()f.•1it11111I f>Ma a nata· 
çtfo. Estas 1quipas p1rma11tc,,.1 
lt'ls dias 1m cada loco/idad1 - 1 
1slão ali à díspos:çlfo d1 nadado· 
t'1s e dirig111t1s locais. 

A pt'opaganda, assim, ' 1xc1-
l1nl1. 

• 
A /lora vai so/r1r novo aum1nto1 

110 proxin10 sábado. A hora 
dt vtr4o I 1.>:p/lndida - para d1s· 
porto. Por outt'O lado, comtço o 
ser mais ame11a a lm1peral11ra. 

C/lel{a, po,, isso, a alti.ra mais 
própria para os d1sportos t1áu· 
ticos. O rimo prittcipia o movi· 
m111tar-s1 1 a ipoca q/icial d1 na· 
lação abre no princípio d1 Maio. 

• 
As dificuldadts com q111 luta o 

ciclismo d • co111p1lição ntfo 
stfo exclusivas d1 Portugal. Em 
França t•tfo stndo rat'os alguns 
dos actssôrios, como ctuboS'I>, bi· 
dlJes, rodas, os próprios quadros, 
ele. As difim/dadts, obngando a 
maiorts tlesp1sas, dn•1m ltr com
ptnsaçdo 1111 1n1/hor1s prbnios. 
Os d•r;genlls da ftdtrartfo f,,a,,. 
e1sa de âclis1110 lt111braram aos 
organi1Iador1s uma fórmula dt 
coHcihaçdo 1nlr1 os sms mltrlss1s 
e os dos corndores 1 cl11b1s: fa-
111rem mtnos prot•as para qut, 
s1,,do 111111os num1rosos, os pr'· 
mios possam ser mais 1ln·ados. 

Poucas. mas boas - ; a nqrma 
recom1ndada. 

UM HOMEM 
E UMA ATITUDE 

O último banquete promovido pela direcção do Gimná· 
sio teve significado de grande valor, no que respeita à 
dedicação e à gratidão de alguns dos seus sócios mais 

antigos. Chega a comover o enternecimento com que al
gumas pessoas idosas recordam a sua passagem pelos 
clubes de desporto. Houve, no .referido banquete, mais 
do que uma atitude destas características. Mas quem se 
distinguiu, pelas afirmações que fez, foi o sr. almirante 
António Jervis Pinto Basto. 

O seu improviso causou belíssima impressão em quem 
teve o prazer de o ouvir. A roda de oitenta anos, ainda 
forte, recordou o ilustre marinheiro, com entusiasmo, tudo 
quanto ficou devendo ao Gimnásio, quando por lá passou, 
aos dezasseis anos, em preparação _para outros desportos 
e- para a carreira que escolheu. Contou casos passados 
consigo. E chegou à conclusão de que a acção do Gimná· 
sio foi e é meritória, sendo portanto digna de elogio e 
auxilio. 

Não cabe num artigo desta índole a narração de tudo 
quanto o sr. Pinto Basto disse. Mas fica bem registar 
que éle atribuiu à gimnástica feita no clube a elastici
dade muscular que lhe permitiu cultivar, com facilidade, 
outros desportos - e que os benefícios colhidos na prática 
dos desportos lhe serviram grandemente em vários actos 
da sua vida profissional. Citou exemplos. E indicou que a 
preparação física tornou possível a éle, comandante de 
um barco em viagem no estrangeiro, fazer um desembar· 
que que mais ninguém, entre a tripulação, tentou fazer. 

Um outro aspecto das suas palavras, evocadoras do 
passado saüdoso, é o que se reporta ao conceito social 
que mereciam alguns dos atletas de há quarenta ou cin
qaenta anos. Sendo oficial de marinha, acompanhou 
D. Amélia de Orlean.s, em passeios velocipédicos, de 
ta11dem. Era na época em que a bicicleta merecia a sim
patia das celites• de todos os países. Talvez não fõsse 
bem pela ideia do desporto, mas por influência da moda. 
O certo, porém, é que os recursos do sr. Pinto Basto 
como ciclista contribuíram para a sua escolha e para 
acompanhar a soberana, pedalando com ela, numa bici· 
cleta dupla. Pode, por isso, classificar-se de triunfo no 
desporto. 

O sr. almirante Pinto Basto merece que o considere· 
mos ainda um homem de desporto. E a sua atitude, re
cordando com saüdade o que ficou a dever a um clube, 
merece ser apresentada como exemplo de dedicação -
pela causa desportiva. 

MÁRIO DE OLIVEIRA 

ANO XI - llSIOA, 14 DE ABRIL DE 19'3 - 11 S(Rlf.N.º 19 

STADIUM 
REVISTA DESPORTIVA 

Director e Editor 
DR. GUILHERMINO DE MA TOS 

Pr opr1~dad~ d a 

SOCIE[',\DE REVIS TAS GRAflCA~ lº·' 

RE DACCÃO E ADMINIST.: T. C idadão João Gon ca lv•• . t9 · l . 
Telefo ne 5 1146 L 1 S B O A 

r,,_,..,.~··•"" '"0'"1'4'.' d~ ~fOCRt.\,UQA llíl 

Co"·P~·~ çdo ~ '"';)rf":.~.1o 11;;ogr~: · ~.a '(;fU\~1CA SANl[lMQ ll\!lCA 

VI SADO Pl!LA c o1nssl o D& C&NSUltA 

2 

N UM j ornal francês 1nconlra
mos uma noticia curiosa : 

1111 Avi11hão só í possiv1I 11adar 
em tff dias d1 cada ª"º· Mas nem 
por •.<so a 11atação i desporto ;nac· 
ti110. E há ali 11111 clube feminino. 
Para estimular a aclivíáadt dts· 
porliva no resto do ano, dtdicam
·St os 11adadores - ao basket. 
Co111 a prdlica d1 baskct const· 
guem chtgar à 6pota de natação 
1111 boa forma otlilica. 

Entt'e nós, ; ta111bim rtg14lar o 
111ím1ro d1 clubts dt natação que 
llm suç/Jes daq111lt desporto. 

• 
O nosso pr1sado colega Diário 

de Lisboa p11blicat•a ,,,, 7 do 
corr1nt1 a Stgl4i,,teloral,qu1tra11s
cr1Vtmos com a dtvida vinia: 

«0 sr. capitrlo R.b1iro dos Reis, 
qu1 vi,,ha pr1parandoltcnicament1 
a s1lução portugu1sa d1 fut1bol, 
a qual s1 àr.:e apnsmtar no pr6· 
ximo dia r8, no campo das Sale
sias, contra outro gr11po d1 caroc
l1r 1'acional, dm1il1u-se daq111l1 
cargo.• 

Esta rtsoluçtfo do conhecido té· 
t1'ico /il.a-s1 nas suas muitas 
ompaç/Jes de carácl1r militar. 

• 
ASSUAIJ U a ch1fia da r1dacçtlo 

do smta1'drio Sport Li,.boa 
e Benfica, ôrçáo do pop,./ar clttbt, 
o 1'0sso 1s/1111ado camarada dt 
jor,,alismo sr. Carlos Rebilo da 
Silva, a q111111 cumprimmtamos. 

• 
O Sporl Algis 1 Da/undo ot'ga· 

n •01<-à s1m1/hança da ipoca 
passada - o e Torneio da Pr.ma
v1rtn, qu1 no domingo l1tJ1 a sua 
primúra jot'nada. 

Traio-si dt compllição inttns
sant1, ad1q11ada a um prin11iro 
contacto con1 a água fria, pouco 
anlts da abtrlura oficial da lt111-
porada. 

E absoll<lamenl1 oportuno, 1111 
plma primavera, que destortos 
como a nalaçdo vmham Já dar 
um ar da sua grara . •. 

• 
EST .11 O marcadas,'"' prillcipio, 

as datas d1 r 1 J d1 Maio 
para a vittda a Lisboa do Real 
Madrid F. C. a fim dt disputar 
dois 111co,,1ros r{, +:n•gb_Y•: um 
com o Clube d1 F11lebol +:Os Bele-
11111ses•, Ol41ro com 11ma seltcção 
1miversitdria lisboeta. 

O cmgby» - a despeito de se 
possuir apmas um campo relvado 
- atravessa, entre llÓS, ""'ªfase 
dt pleno ress11rgimmlo. A visita 
dos npres111ta11/1s do pais vi11i11ho 
viria, pois, "ª mtlhor altura. E 
seria tilil sob todos os asptctos . 

Oxalá, portanto, que tudo chegue 
a bom t1t'mo. 

• 
MANUEL DIAS. nomegrand1 

mire os grandts do atle
tismo port11guis, vai, ao qiu pa
reu, aba11do,,ar o desporto. 

Absolt.tam11'le d1 ac6rdo. Uma 
t•t11 qu1 a hora da d1sp1dida soou 
-e todos os atletas tim a s11a-hti 
t'1alm nle q111 abandonar sem ht
s tar/Jts. O seu t1ome, 110 mta11to, 
fitará para s1mpr1. Stt'd um ídolo 
qut rts1stird a iss1 ttrrivtl ini
,,,;go-o tempo. O que /irs ttn 
81rli111 1 1111 Londr1s não esque· 
etráJ,tlcilm111t1. E a s11a popula· 
rida 1 p1rd11rará, ligada a 11ma 
º'"ra, i'gualm1nle gt'and1- a do 
SIU club1. 



E, deeagradável não poder elo-
. giar francamente o l\ltimo 

campeonato nacional de flo
rete - porque deixou bastante n 
desejar, sob vários aspectos. 

A organização não primou pelo 
recomendável método, embora 
em parte por motivos estranhos 
à boa vontade da Federação de 
Esgrima. t que certas Salas de 
Armas só no dltimo momento se 
consideraram obrigad15 a reme· 
ter à F. P. E. as soas inscrições, 
hábito qoe condenámos muitas 
vezes e sempre procurimos re
primir. 

Temos focado, também vezes 
sem conto, a in<li!erença dos es
grimistas pelos problemas do seu 
belo desporto, particularmente 
no que respeita aos serviços 
da Federação respectiva. Não há 
forma de incutir no Animo de 
todos a disciplina de trabalho 
tão recomendável para os vários 
pormenores da actlvidade da F. 
P. E. Esta maneira de ser esti 
tão profundamente enratzada no 
espfrito dos atiradores, e estes 
remetem-se, salvo dignas excep
ções, a tão profunda quanto egofs. 
ta indiferença, que nem os pró
prios prémios oficiais chegam, 
em casos que conhecemos, a ser 
levantados da entidade diri
gente ... 

Pelo muito que temos estado 
em contacto com estes casos, 
acabamos por concluir que só 
uma disciplina rfglda, até de ca
racterlsticas militares, podia in
fluenciar benéficamente no co
modismo de boa parte do1 nos
nos esgrimistas. Mas que pode
res possue a Federação para a 
impor? Que responda quem sou
ber ... 

Voltemos, porém, ao campeo
nato de florete. E voltemos a 
falar da organização. Sob o as
pecto técnico, a sala des ignada 
para a prova apresentava, desta 
vez, condições pouco recomen
dáveis : lnz fraca e reduzido es 
paço para a movimentação dos 
componentes do jori. Se a •pran
cha- estivesse marcada com a 
largara regulamentar, o presi
dente do mesmo juri, por exem
plo, que deve estar colocado a 
quatro metros do combate, nem 
sequer de um só disporia. Como 
é possfvel, desta forma, seguir 
convenientemente o lançamento 
e a seqüencia de uma frase de 
armas? 

Outro pormenor que nos pa
receu também descurado: o da 
propaganda. Sabe-se quanto é 
diflcil cooseguir para a esgrima, 
o iuterêsse publicitário reservado 
a outras modalidades desporti
vas de menor importância, cujas 
designações não interessam mas 
que encerram, iudiscutlvelmente, 
como !actores da Educação Fl
sica oo como elementos de pro
jecção no meio internacional, 
muito menor proveito - flsico e 
moral ... Se cafram no agrado 
de certo e numeroso püblico e 
reünem, por isso, maiores as
sistencias, estão longe de ter 
para o desporto ponogues a uti
lidade da esgrima. Ora a Fede
ração devia tc:r agido com maior 
labor em relação à propa
ganda a promover déste campeo
nato, indo ate às deligéncias pes
soais, sempre postas em prlltica 
com éxito, para evitar que se dis
sesse tão pouco de um ccampeo
nato de Portugal> enquanto 
todos podíamos conhecer, no 
mesmo momento e com porme
nores, o desfecho de várias com
petições de menor relevo na 
vida desportiva naciooal. 

ESGRIMA 

APONTAMENTOS E COMENTÁRIOS 
a propósito do campeonato nacional 
de florete de 1943 

Outra particularidade que fe
riu a nossa atenção foi a dos jd
ris. 

Quanto a éste caso, sejamos 
justos: não cabem culpas à F. 
P. E. Temo-lo tratado com fre
qüéncia e referido as mjJ e oma 
dificuldades que os orgaruzado
res das nossas provas de esgrima 
encontram sempre para o resol
ver. Na realidade o problema e 
diflcil, muito diflcil até - uma 
vez mais devido à incompreen
são da maioria dos esgrimistas e 
agora, tambtm, pela desorgani
zação que ressalta da vida das 
nossas Salas de Armas. 

E já qoe falllmos nfato - dese
jamos 1r mais longe. A maior 
parte destas Salas funciona em 
colectívidades que cultivam lam
bem outros desportos e cujas 
direcções confiam os assuntos 
de cada modalidade a um grupo 
de sócios, que orientam a res
pecti va secção. 

Na maioria dos casos, por<:m, 
são os componentes das secções 
escolhidos por forma a cumpri
rem cabalmente as funções que 
lhes são confiadas? Sem <lese
jarmos parecer irreverentes, não 
podemos deixar de estabelecer a 
ddvida- pelo que toca à esgrima. 

Dantes havia menos comissões 
e trabalhava-se mais. O Mestre, 
coi» o seu saber, a saa experien
cla e o conhecime.nto completo 
que tinha dos seus disdpolos, 
era o orientador, sob todos os 
prismas. Indicava a quem de di
reito quais os atiradores que de
viam ser inscritos em determi
nada prova e também aqueles 
dos seus companheiros qoe de
viam estar presentes para o 
concurso a prestar na constitaI
ção dos juris. E com a correcção 
- ou djsciplina, se preferirem -
que parece ter desaparecido, 
acatavam-se tais indicações e lã 
estavam todos. 

A F. P. E. estâ hoje em altaa
çio deveras diflcil. Não dispõe 
de pres;dentes de juri- e a maio
ria dos vogais que se prestam ao 
csacrifJcio» de aoriliarem oa pou
cos daqueles presidentes que 
restam, fazem-no, t certo, che101 
de boa-vontade, mas em condi
ções têcnicas discuUveis. 

Urge que a Federaçlo reaoa 
os seus conselhos Técnico e Con
sultivo de Mestres, em conjunto 
com os mais autorizados repre
sentantes das Salas, com o fJ m 
de estudar a solução decisiva que 
se impõe - e qoe não pode fa
zer-se esperar sem conseqneocias 
graves. E é necessário que os 
esgrimistas meditem na grande 
responsabilidade que lhes cabe 
nesta amorfa situação a que che
gou a esgrima em Portugal, situa
ção que eles próprios geraram 
com a sua indiferença - com o 
seu eterno comodismo. 

• 
Deve-se, ainda deita vez, à 

«Mocidade Portuguesa» a maior 
inscrição no torneio - qoe, di
ga-se de passagem, reünlu um 
lote de atiradores qoe não esti 
de harmonia com as tradições 
da prova. Algumas Salas de Ar
mas não procuraram fuer ... e re
presentar como lhes cumpria e 
ou~s, como a do I. S. Técnico, 
não proporcionaram à maioria 
dos seus atiradores o dtil con
tacto com adversirios mais for
tes, como o Campeonato acaba 
sempre por facultar. Nlo diaca
timos o critério. Sômente o con
sideramos prejudicial para a 
causa da esgrima. 

• 
Da exibição dos concorrente• 

- pouco hil a dizer. Considera
mos éste torneio como dos mais 
fracos na hjstória dos Cam peona
tos nacionais que temo• visto. 

Os (inelístu do Cempeoneto Necionel de Floreie 
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Jogou-se quási sempre mal. 
Só na primeira meia-final vimos 
alguns combates mais agradáveis 
de seguir, que se repetiram na 
final, ama vez por outra. 

Jorge Oom, do Gimnásio Clube 
- desportista completo e prati
cando com entusiasmo e valor 
qaalqoer das modaUdades a que 
se dedica - venceu com mtrito, 
merecendo tste novo titulo de 
campeão nacional. Devemos 
sublinhar quanto melhorou à me
dida que a prova decorria, trans
formando o seu diffcil jõgo de 
forma a tornll-lo mais incisivo e a 
dar aos seus toques muito mafor 
nitidez. 

Massano de Amorim atirou 
dentro da sua habitual «maneira» 
- mas agora com mais sentjdo 
de oportunidade e segurança do 
que bA semanas. Continuamos, 
porém, convencidos de que deve 
tornar-se mais forte. 

Carlos e Edmundo Franco, os 
habilidosos irmãos e companhei
ros de armas da •Mocidade,., 
voltaram a exibir a sua correcta 
esgrima, mas desta feita tal
vez; menos seguros. Veiga Ven
tura esteve bem. dentro do pouco 
que tem trabalhado esta diflcil 
arma que e o florete. 

Andrade Barreto, Paiva e Pooa 
e Soares Cardoso mostraram-se 
meoo1 regulares, em especial os 
dois 11ltimos, dos quais era ló
gico esperar exibição diferente, 

Dizer mais - ê repetir-nos. 
Qoaodo muito, acrescentar que os 
jurls tiveram momentos de má 
vi.são que foram verdadeiramente 
de afligir .•• Mas, mesmo assim, 
só hi que agradecer o seu con
curso, Jll que outros mais com
petentes não poderão formar-se 
seolo à mesa do café ou no con
fortàvel banco da sala de armas ... 

AVELAR .MACHADO 

A CLASSIFICAÇÃO FINAL 

Por ter sido pobUcada com 
leves ioexactidões, repetimos a 
classiflcação final do Campeo
nato Nacional de Florete: 

Camp1110 - Jorge Cesar Oom, 
do G. C. P., com 7 vitórias; 2.0 -

.Massano de Amorim, do L S. T., 
6-1; 3.0 - •ex-aequo:o - Carlos e 
Edmundo Franco, da dl. P.», 
4-3, 25;30 toques; S.º- Veiga 
Ventura, do G. C. P., 4-3, 30 L r.; 
6.• - Andrade Barreto, da cM. 
P.», 2-5; 7.0 - Paiva e Pona, 
também da cM. P.i., 1-6; 8.0 -
Soares Cardoso, do A. C. L., G-7· 

Joaquim Lima 
O SportingClobe da Penha está 

prestando homenagem ao presi
dente da colectividade. sr. Joa
quim Lima, com uma sucessão 
de solerudades festivas que co
meçaram a cumprir-se no dia u 
e se prolongam ate 18. Neste dia 
celebra •e uma sessão solene em 
honra dn ar. Joaqtú.111 Lima. 



No «rinlo do Jattdim Zool6s}ico 

A BELEZA DA PATINAGEM 
demonahada pelos diaeípalos de Xaviett de Attaa#o 

_ Â patinagem difere eenelvelmente da8 outra• modalidade• deepnrlluae p11lae carac
.7"{' terletlcae e•p•clale que poe1tu• • ofertce aos 11eu8 pratlcan le8, embora o paren

teeco dettportluo lhe Imponha as relaç6e• m1Htlpla11 qiu ee traduzem no ob/ectluo 
comum : aper{elçoameºnto e dHenoolulmento do corpo. 

Aettlm, àparte o ch<X:key• empatlm1, que requero, além de eef6rço •combatividade drdua, condtçlJ'• (13f,•111 ,. rwileléncla el!reclal, a potl• J· 
gem de•dobra-11e nas suas múltlpla11 (a11es, adaptáv,/11 e aceeslvele a todn11, 11em dl11t1nrao de eexo ou l.tadt, 111'0 Impondo • ' quer a sua,.,.,, ., ,, 
a quel!18 que a Natu re:a dotou com boas condlçôett (IHICatf. Deala arte, ainda no limiar da eua /nkfr1çclo 1•111 Portugal, a patlnflgem la1pô• ·~<' 
logo co mo dae modalidade• desportiva• male prnplcla11 a eu8cltar a e1·oluçao profunda que a tornou um 1le11p1°rto popular por exceMncla, 

Hoje d-noe dado verificar o 11ntu11loemo, semprtJ creecrnte, que Impele a no81ta mocidade a querer 1•lver a vida e4 da patinagem •m fofa 
euav• que o ln11t1n to buaca, e<I pala bele:a da forma •para alegria do e1111l rlto. 

A competlçdo Implica obrigatoriedade de pre11ença e requlertoe de ordem flelca que ndo eett!Jo ao alcance do todos e, mais ainda, ae con 
tundem com o dll•tantlemo lncllv1d11al , t1empre lf11re e expontdneo. 

Por fe1to, oe 11ltloe ldealt1 para con11trulr crlnk11• de potwagem 11er4o aqu,.Utt que oferecem ao praticante, ao mumo tempo, m otlVOll d 
nature~a det1r,:::r t1va e ambiente• apradvelt1, onde o '8plrlto t1 o• oll1oe poeaam deecanear e go11ar a luz e o •Ol, na contemplorao da11 colea 
•lmple• da :Natureza • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 

A Sociedade do Jardim Zooltlglco teve a feliz In iciativa de proporcionar d mocidade entu11lasta dn d4'11pnrto malt1 um motivo de apra~I· 
m11nto. Aldm do ccour t1> de ténlt1 11/to no parque Farrobo, o Jardim Zooldglco poaeue um et1pUndlclo «t'l11hl>, onde acorrem dldrlam•nt• 
untenae de /011111• com en tuelat1mo 11empre cnscente. 

Quleemoe vel' ele perto o que ld 11e (azia- e fomo11 oft1ltd·lo ••• 
l<egorgltaua d• gente o t1emplterno mundo do• pequenlnne. Ld e11tova o crlnh•, cheio de 11/da, de c6r, do mnvlmento e de ritmo, comª"' 

mocrdud• e11fulllante e a lacre a deellt10r e t'xlbfr as maft1 variadas otltudte plá ... ttca11. I! 11'10 foliava o elrnumto feml11/110- raparlga11 d1 
t6da11 as ldddee - éabllfoe ao 11ento, empreatando ao e.pectáculo, 11nce11anao na policromia da pujante vegetoçdo primaveril, a nota lnd41/ 
11e l de graça t1 belrza que oll "" vlt>e. 

Confundido com o ruldo do11 patine ouve·tte o gargalhar a lacre do11 pequenl1101t patinadores - alguns com 9 a11ot1 apena11-que col/11'111 
do det1porto, lngdnua e precoumenle, oe melhore11 bnieftc/011 do exerclc10 ao ar livre. · 

Sdo 11empre a• creançae que dao a mate emotiva 11ota. Lá fomo8 encontrar, e11tre 11011, a pequn1<1 lfrcllla Gii, a doe carocolt1 lotroa
uma dellclOlla garota de nove 011011, fd com o ênc me feltOl> nota,. lldt• da patinagem ... Protvgo11IMa du fllm cPutlnogenn, do engenheiro 
! ta lo Rfz:ettl, e aluna das' closttee de glaináett.:a do Glmnd11to Clube Portugu~e. catllJa pela aua gracloeldude - desenuolta •alegre, com o 
bel•ui de atitude• e a prlmoroea rorre~çao que a clanlflcon1 já como t'xl'mplar d4'11portlsta rD1 Ido tema Idade T 

fm~se' cn'md d~1tror1~. ;al~ta~. dls~fpitn~d~r ~ etÍuc~tl.;., do~ oÍltude~ fl~ldis, ~(;re~t'n'. 
do, prodlga e dXuberantemente, a quem o pratica , o alegria eádfo que o corpo 4':cpan4'e '• 
11:1eterlnrl:r.a em a rroubamento• d.- belrza. 

. Cnmo orientador dos pratkant"" fumo• encontrar Xol)/er de Arou/o, nome grande ti 
noMHO'tf'8porto. l .. frdmos um pouco eurpreendtdoe, polH l•11a jd dobrado o melo eéculo e 
nlnda éate homem <W ri/a t~aipera e11tá em co1111tante act/IJldado, mlnletrand 
<'n11hedmentoa de cvlrtuoee» da pallnagem aoe seue alu-

rc-. ,... ,41. 111 





A espera dos campeões. 
Tavares da Silva 

O e 9t1llí6rlo de ealorelJ ,.,.,,.,. 
d ifícil o apu1•amenlo no to1•1aelo 
lnd l .,ldual da A.Hoclnç4o de Ll116oa 

O campeonato individual de 
Lisboa l masculino t apre
senta-se este ano diflcil de 

arrumar. Esperava-se que na dl
tlma se:r.ta · fe ira se pudessem 
conhecer os vencedores das tres 
p rincipais series e, afinal, tudo 
esti na mesma. 

Teremos, portanto, que aguar
dar mais uma semana para ar
quivar os nomes dos campeões de 
19-43· Isto não impede, porem, 
que nos pronunciemos jl sobre 
a interessante competição. 

• 
Para a mecànica da prova e 

s ua organização, vão, como e na
tural, as nossas primeiras refe
rencias. 

O campeonato individual de 
Lisboa constituiu, desde os pri
meiros tempos do tenis de meu 
lisboetaJ.. problema de diflcil so
lução. Tentaram. se alteraç~s 
que pude1&em evitar as «habili· 
dades• de um ou outro mau des
poMista; t rausigiu-se quanto ao 
nõmero de concorrentes que cada 
clube podia inscrever no torneio; 
procuraram-se facilidades para 
os concorrentes; fez-se, enfim, 
tudo o que lembrou, no sentido 
de valori zar o campeonato e dar· 
-lhe maior regularidade. Mas 
nunca houve maneira de satls· 
faze r os menos exigentes ..• 
~ste ano adoptou-se novo «fi-

1turlno» - embora não inedito. 
Nas suas linhas gerais, o novo 
sistema correseonde às necessi
dades da modalidade. Acabou-se, 
por e:r.emplo, com o incompreen
slvel rateio de concorrentes. Fa
tia ' ' sentido que um campeo
nato nlo fosse aberto a toda a 
gente - neste caso, a todos os 
iogadores inscritos?!... Que a 
modificaçlo foi acertada prova-o 
a circunstancia do nõmero de 
inscrições ter rondado muito de 
peMo a centena, quando nos anos 
ante riores nunca se chegou a 
quatro dezenu. 

rava. As deslstenclas foram ainda 
cm nõmero elevado e pouqulssi
mu se justificaram. 

E as manifestações de falso 
desportivismo não se evitaram e 
nlo devem ter sido totalmente 
punidas. 

No aspccto ccompctlção>, o 
campeonato não foi mau. Pelo 
contrirlo. Basta dizer que nas 
tres series mais importantes as 
cpouleu não decidiram os ven
cedores. Por vezes chegou-se a 
«&divinhar» o campeão; mas logo 
na jornada imediata um resul· 
tado deitava por terra todos os 
vatlclnlos. E, todavia, esses re
sultados não constituiram nunca 
surpresa para os que tenham 
prescnceado as pugnas. 

Isto quere dizer, afinal, que o 
agrupamento de valores não es
tava mal feito. Qualquer defi
ciencia, ali•s natural, não chegou 
para deturpar as intenções dos 
dirigentes da modalidade. 

• 
Como atrás dissemos, as finais 

estavam marcadas para sc:r.ta
·feira passada. Na mesa do Este
fllnia deviam ter-se defrontado 
Carlos Feio e Oliveira Ramos, 
para apuramento do vencedor da 
2.• serie; Ernesto Silva e V cioso, 
para se conhecer o campeão da 
~.• s~rie; outras posições inter
mediárias ficariam também escla
recidas. 

Aíinal, o Estefllnia não pode 
ceder as suas instalaç~s-cm 
condições para lamentar e que 
a A. T . M. L. deve jli ter apre
ciado - e os campeões não se 
apuraram. 

No Ferroviirio, Feliciano Va
lentim, António Jorge e João Ma· 
deira disputaram uma cpoule• 
para desempate, com vista ao 
1.0 lugar da 3.• serie. Mas, as coi· 
i;as passaram-se de tal modo que 
o empate subsistiu. 

Portanto, todos ficamos à es
pera dos campeões •. . 

TEE-TEE. 

O facto de ter ficado sem efeito 
o encontro de futebol PoMu
gal-Fraoça não deixa de 

rodear de interesse a apresenta· 
ção cm publico da selecção orça
nlzada pelo sr. capitão Ribeiro 
dos Reis, tanto mais que ao conze• 
nacional serli oposto um «team» 
escolhido por Tavares da Silva 
figura de prestigio no desporto 
nacional, a quem se deve reco
nhe er merito absoluto para o 
e:r.ito de tal encargo. Conhecedor 
profundo da nossa vida despor
tiva, jornalista distinto, o nosso 
pre!!ado camarada e colaborador 
falou-nos da missão de que foi 
incumbido pela Federação PoMu
guesa de Futebol, de pleno acordo 
com o sr. Oircctor Geral dos Des
portos. 

A ideia que originou a missão 
de Tavares da Silva tende a cdes· 
cobrir» os elementos novos que 
amanhã substltuirão os actuais 
comf.enentes da ê'luipa de Por
tuga. 

- A selecção nacional começa 
a citar cançada - diz-nos Tava
res da Silva. t por isso ncceasi
rio tr; zer para o plano do nosso 
cteamt internacional novos ele
mentos, sobretudo os jogadores 
da provlocia, em que ht habilida
de• a aproveitar. E o exemplo 
tem-se repetido varias vezes, o 
Oltimo dos quais o do benfiquense 
Julinho, que se não viesse para 
um clube da capital - pois sO 
assim se puderam revelar as suas 
qualidades de jogadorexcelentc 
não veria o seu nome incluindo 
no onze portuguts. 

«Este grupo substituirá aquele 
que se formava para treino dos 
selecclonados, «tcam• com as 
mesmas qualidades e defeitos do 
grupo nacional. 

- O seu cargo de futuro ... 
- Feito o jógo terminou a mi-

nha missã o - o que não querc 
dizer que eu não estude um plano 
em confronto com os resultados 
deste •team• de gente nova, que 
no futuro defenderá no futebol 
Internacional o nome do pais. 

- Como formou o seo grupo ? 
- O plano e vasto e eu não dis-

puz de tempo para cver• todos 
os jogadores da provincia. Em 
quinze dias era lmpossivel consc· 
guir mais .. . De que a constituição de series, 

estabelecidas consoante o conhe
cido valor dos concorrentes, foi 
p roveitosa, tambem não restam 
ddvidas. A prova dei:r.a de se 
arrastar por largo tempo e os en
contros reves te m-se de maior in
teresse, porque o cquillbrio de 
forças e ntre os contendores e 
maia evidente - e isto podia evi
tar o elevado oõmcro de dcab· 
tencias. 

o LISBOA GIIUNASIO 

Outras vantagens surgem ainda 
do novo s iste ma, que se afigura 
digno de ser mantido com bene
flcios para todos. 

• 
Neste ano de transição houve 

falhas de organização e má coo
J>eração de alguns concorrentes. 
t natural que, remediados os in
convenientes agora verificados
e a tarefa não e diílcil, colhidos 
os ensinamentos deste ano de 
e:r.periencia - o campeonato en
tre no melhor caminho. 

Somos, poManto, forçados a di· 
zer que a competição de 1943 não 
correspondeu ao que se cspe-

promove no dia !10, no Coliseu dos Recreios, 

COM a aasistencia do Chefe do 
Estado, ministro da Educa
çlo Nacional, presidente da 

CO.mara Municipal de Lisbóa, go
vernador civil do distrito, director 
geral da Educação Flsica, Despor
tos e Saõdc Escolar, e ainda de 
outras tntidades oficiais, espccial
men te convidadas para o efeito, 
celebra no dia 20 o Lisboa Gim
násio Clube o seu sarau anual, 
no Coliseu dos Recreios. 

Do programa, elaborado com o 
maior crltêrio. fazem parte exi
bições das classes de gimnástica 
educativa de crianças, meninas e 
homens, de cbo:r.ing>, luta grcco
romana, jOgo de pau, esgrima de 
florete, barra fixa, paralelas, sal
tos em mesa alemã, dança a1 tfs-
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o seu sarau anual 

tica e voos A Codona - enfim, 
todas as modalidades praticadas 
naquele prestimoso institoto de 
cultura flsíca . 

A vasta sala do Coliseu dos 
Recreios vai, de-certo, ser pc· 
qucna para albergar quantos se 
interessam pelas manifestações 
da actividade despoMiva e an
seiam por assistir ao sarau do 
antigo clube da rua Maria, actual
mente com instalações próprias 
nas ruas do§ Anjos e de F ran
cisco Lizaro. 

cStadium» publicarã, na opor
tunidade devida, a reportagem 
grlfica do sarau. 

fala à STADIUM 

cO cteam» que vou apresentar 
ê formado por um grupo de rapa
zes novos em selecções. Se tivesse 
tido mais tempo iria ate apreciar 
o~ jogadores dos grupos que não 
dteputam o campeonato da 1.• 
Divisão. 

cOs meus •seleccionadoS» são 
de clubes do Porto, Guimarães, 
Algarve, Barreiro e tambêm de 
Lisboa, visto que o papel de se
lecclonador não pode resumir-se 
a «arranjar» uma linha nacional 
que mais ou menos, com diferença 
de um outro lugar, está na mente 
de todos nós. 

•Claro que e preciso acautelar 
um pouco a inexpcriencia destes 
ra pazes, e nio os induzirem erro, 
tanto mais que não têm qualquer 
especic de preparação em coo· 
junto - somente, talvez, um leve 
treino na próxima 6.• feira. 

Se um ou outro jogador, por 
via disso, nilo der o rendimento 
esperado, tenho de reservar ou
tros elementos - que não dis
põem, evidentemente, de mais ou 
menos e:r.periencia, pois encon
tram-se nas mesmas condições 
em relação ao conjunto•. 

HOCKEY EM PATINS 

Nova Epoca 

A Federação Portuguesa de 
Patioa~em vai começar a 
fazer disputar as suas com

petições oficiais, no que respeita 
li nova temporada. No sabado 
efectuam-se, no campo do Lisgás, 
os primeiros desafios do torneio
· relllmpago com que a F. P. P. 
ilustra o seu festival de abertura ; 
e no domingo, cm Oeiras, dis
putam-•e osJ'ogos restantes. O 
campeonato e Lisboa principia 
no dia 21. 

Efcctuou-sc, hll dias, a rcQnião 
de delegados, para elaboração do 
calendário de provas, tendo o 
sorteio do campeonato dado o 
resultado seguinte: 1 Divisão -
1. Paço de Arcos; 2. Hockcy de 
Sintra; 3. Futebol Benfica; 4. 
Ateneu Comercial; 5. Academlca 
da Amadora; 6. Lisgãs; 7. Campo 
de Ourique ; 8. Benfica. li Di· 
visão - x. Dramlitico de Cascáis; 
2. Desportivo dos Tabacos; 31 

Sporting de Oeiras; + Sporting. 
o torneio de 1943 e disputado, 

conforme foi aprovado no último 
congreHo, cm duas divisões ; 
a subida e a descida são automll· 
ticas, não sendo nccesslriosjogos 
de passagem. 

Para o torneio-rclãmpaao, que 
faz parte do festival de abcMura 
da época, o sorteio deu o resul
tado seguinte : dia 17, no Lisgás: 
Campo de Ourique-Tabacos res
treia), às 21 horas; Sporting-Ben
fica, às 21,30; Hockey de Sintra
-Cascais (estrela oficial), às 22; 
Futebol Benfica-Lisgás, às 22130; 
Atcneu-Academica da Amadora, 
às 23 horas; dia 191 em Oeiras. 
Paço de Arcos-SpoMing Oeiras 
(estreia), às 25 horas, seguindo-se 
os desafio& entre os vencedores 
das eliminatórias. 

Como notas interessantes, des
tacamos : as estreias do Sporting 
de Oeiras e dos Tabacos e o rea
parecimento do Sporting. 



COUBE ao Benfica ir dlsputat 
ao Porto a partida de maior 
emoção. E não era bem por 

ter de se encontrar novameDte 
com os campeões portueDses, 
mas pela circuDstAncia de os de· 
froDtar em pleno perlodo de recu
peração, no pe9ueno campo da 
Constituição,suhcientemente aca· 
nhado para o pllbllco poderacom
paDharderertoa sua equipa num 
10go diffci para os advers,rios, 
tão diflcil que a derrota podia 
representar a perda do campeo
Dato. O eDtnsiasmo despertado 
pelo desafio Dão se limitava, DO 
entanto, ao Porto, ODde ali As bas· 
tou para esgotar a lotaçlo ... 
Havia em Lisboa muito interesse. 
A derrota do Benfica elevaria o 
Sporting a «leader. - e colocaria 
encarnados e azuis no mesmo 
planot.. em segundo lugar. 

O J:Senfica venceu, por~m. 
Transpôs com galhardla uma das 
maiores dificuldades que se lhe 
depararam no galope final do 
campeonato desta epoca. A velha 
«almu do popular clube lisboeta 
permite confiar sempre nos seus 
recursos. E ganhou, mais uma 
vez, num jogo em que as eviden
cias da luta puseram à prova o 
valor da equipa. Saiu-se bem e 
pôde continuar por isso à frente 
da classificação. 

Quanto a surpresas de jorna
das, hâ a registar trea coleas -
a resistencia oferecida pelo Lei
xões no balanço derradeiro do 
jõgo, depois de estar a vencer; 
e as vitorias do Unidos de Lisboa 
e do seu homOnimo do Barreiro. 
Destes resultados, surpreendeu 
mais o triunfo barreirense no 
campo de Guimarães, onde o 
Belenenses e o Benfica perderam 
pontos preciosos, que podem 
vir a fazer-lhes falta. A clas
sificação geral não sofreu, porem, 
alterações senslveis; ficou tudo 
na mesma, com excepção para o 
Unidos de Lisboa e Vitoria, que 
trocaram entre si o quinto e o 
sexto pontos. 

J. V. J:. D. •<l<>el" P 
BtoJlca. • • • 14 1* 1 6o--27 94 
Sponl"f . • • •4 u • 53 :io •J 
Be.lene.o.Ht , , 14 u S 0.-14 • 
Olh•aeot• • • 14 6 a 6 ss·'8 14 

~it~drca: t•> : : :: : I ~~~: :: 
~:~:.~~ : : :: : 2 : r.~:é !: 
Uuld .. (Bar.). •4 4 lO 84·/>3 8 
LebOel (•) . • 13 1 li 15•$1 

(•) Tem um JOro em traso. 

A eterna cont radlçllo .•• 

Dos desafios marcados para 
Lisboa, o que se apresentava 
como menos equilibrado de va. 
tores era o que punha frente a 
frente o Belenenses e o Olha· 
nense. Esperava-se que os al
garvios estranhassem a relva das 
Salesias e oão conseguissem 
por isso chegar à sua toada nor
mal de ataque voluntarioso . .Mas 
confiava-se, ainda assim, nos re
cursos que tem evidenciado. 

A partida saiu afinal, desnive
lada - em n<imeros - no n<ime· 
ro de pontos marcados pelo ven· 
cedor e no n<imero de jogadores 
da equipa vencida. O Olhanense 
tem merito bastante para não 
merecer tão pesada derrota. Mas 
teve de lutar cm graode parte do 
encontro apenas com dez joga· 
dores. E t diflcil resistir a uma 
desproporção desta ordem. 

A salda de um / ozador 
Grazina ficou magoado num 

ioelho e teve de abandonar o 
rectAogulo para o resto do en
contro. O mtdio-centro do Olha· 
nense tum dos pilares da equipa. 

$fuTEIOi.'~ 
O Benfica transpõs um degrau d~ 

na marcha do torneio, com a 

sua vitória contra o Põrto 

Nada de novo , entre os primeiros .. . 
E elemento de grande valor -
tanto a empurrar o ataque, como 
a ajudar a defesa do seu campo. 
Forma, com Abraão, o doo dos 
melhores jogadores do Olhanen
se. A sua falta e sempre sensl
vel. De nm desafio para outro, 
ainda se substitue. Em parte de 
um eocootro, reduz grandemen· 
te o equillbrio do «onze• algar
vio. Foi o que sucedeu no do
mingo. 

Este incidente não deve ter 
ditado 11 sorte do jogo, p~la ra
zão simples de haver Jâ desnlvel 
entre as duas equipas, quando 
Grazlna saiu do campo, em bra
ço1. Mas tornou possfvel um 
•score• tão volumoso. Ate essa 
altura não havia ainda nenhum 
ponto. E marcaram-se cinco ao· 
tee do intervalo. Isto diz tudo ... 
Um }f>l{o e m t rês p arles 

Temos, assim, vinte minutos 
de desafio com as duas equipas 
em Igual situação nnmerica - e 
com o resultado em branco ••. O 
Belenenses deu, no domingo, a 
lmpresslo de ter voltado à boa 
exibição da sua linha avançada. 
Rapidez de corrida, velocidade 
na jogada, mobilidade - e re
mate com freqnencia. Entre os 
dois grupos, os donos da casa 
pareciam jogar.com todo o conze» 
- e os algarvios sem o ataque. 
Esta segunda parte dâ, pois, a 
equipa vencedora a enlear os 
adversirios numa strie de joga
das vistosas - e nm grupo a de
fender-se com brilho e energia. 
Abraão e Grazina estiveram em 
evidencia, bem acompanhados 

r.elos dois defesas. Com Grazi na 
ora da luta, o ataque belenense 

encontrou a liberdade de movi· 

oat! ~~f!:':l 3:•trol:r:::d.~:r:i~::: 
ap1.arameo10 de toais cloco venoe<loru de 
1erie•. A lista doa coaoorreotel que 

~!:mde~te1e!~d!~ ~:::f ~:m~~=t~:t~~~: 
:~~· tr~'t!~~~'d':i~ot::mesJ:º !::C::!; 
~!t!~t~r~f:r~~~t~:O.c:;i~~~ie •;;trie 6, 

No dltimo domla.co •erificar•m-se os 
1e-~lotH rotuhados: 

Gil Vlcente-Famalldo, 1~; Vlaoe.ase-
• Vftdrla ( R ·, 8-o; Vi&el•·Sp. f"afe, 3"'2 ; 
Acad••lca (R )oCalh.abtl 11-1 ; Sport·Saota 
Clan., 4•0; Laait&aia-S&val, •"2 ; \TOQ.te
lea_...Aeadf:mlco Vaae• , .a; S. L. Co•iJhl
Sp. C. 8raDCO, ._, ; A.1bicastre.ues-S. L.. 
Cutelo 8nnco, 2"3 ; Sac:a•e:oeote·Atll· 
tico, !'"4 ; Mar•Ueue.Beleaeoses (R>, °'"?; 
Uailo de Toau.Ope.r•rfo Vil• Fruca.,k; 
Lato de BeJa·Estrc•6•, >3; Olha.ne.n-

~ro~~~S~~'r;~a!:h1t':!!';4:5· L. 

.No rrapo A, ~mente oe; mla.ho\01 os· 
ll•enm e• acçao. O aporacoeoto do •e11-
cedor e-ata•• nobido, pois o Famaliclo e 
o SpordDf de Bnca marcharam., por 
muieo tempo, 1eparado1 por •ua s6 ponto 
de dlleru\)L 
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meatos necessAria para marcar 
pontos. Franklin, Rafael e Con
ceição dislribulram-nos entre si 

quisi com simetria ... Fran
kiim, primeiro, Rafael depois, 
Jose Pedro!-o terceiro, Franklim, 
o quarto e ':<afael a fechar a con· 
la desta parte. Salvador marcou 
uma grande penalidade - mu 
para fora. 

A terceira parte corresponde 
ao segundo tempo. Não tem his
tória . . . O Belenenses, st-guro da 
vitoria, e certo da vantagem no· 
merica, gastou o tempo -8 fazer 
«bonitos,. ... Não houve interes
se, nem entusiasmo. Cumpriu-se 
uma formalidade .. , Em deter
minada altura, pareceu-nos estar 
em treino - contra Abraão. Só 
para o fim e que 1e marcaram 
mais tres pontos, por Intermédio 
de Frankiim, Quaresma e Con· 
ceição, por esta ordem. 

Em con/unto 
O Belenenses brilhou franca

mente, mesmo no perlodo em 
qne as equipas estiveram com· 
pletas. A melhor exibição coube, 
no entanto, ao ataque. Conceição 
adapta-se ao lugar e Frankllm e 
Rafael voltaram à mobilidade do 
principio da epoca. Trabalham 
bem - com os dois pes. No do
mingo marcaram excelentes 
cgoalu - com o pe do lado 
oposto àquele a que jogam. 

Entre os algarvios, merecem 
destaque Abraão e Grazina: o 
guarda-redes do Olhanense teve 
mesmo uma tarde esplendida. 

Luta valorosa 
O encontro Porto-Benfica teve 

por caracterlstíca a luta valorosa 
entre duas equipas. Os campeões 

No t1himo domioro, 01 famallceo.1ea 
olo puderam e•h.ar a derrota, oo ca1npo 
do ad•erstrlo, e 01 d•õe.a• brae1reo.as, 

::i:0J: fe:n~i:1!!':J::::t'1/,°i!:.!::!: 
par• a rreote. 01 outros dott reu1lta.doe;, 
sem iotertue de maior, foram natur1fs. 

No rrupo B, a luta contra " ehabu da 
A. Y Colmbra te'H pouco ioteree.1e. O 
Uailo esta•• jt apu.rado. Di•putar&m•M 
trf.I eo.eootros de cprd--rorma•. A dtrrota 
da N•••I pGcte apontar-H co•o o ,.. •• 1 .. 
tado maia utesperado, a coafir••r o ... 
llaal de proH do1 Upeiru.1u, que por 

b.rio l~X:.!t;:d;le.v1::::· e• CH& do 
Mhenúio, o&o foi alt• d• •• empate. 
Mu ta.ebt• alo fol predao .. 1. pa.ra 
se.r o primeiro d& 1trle, coa •a.atas-• dt 
u.a poato t:6bre o sepedo. 

No (Tllipo e, b• qu• Mlft•ta.r. copfOI& 
derrota doa •llafra.oqueDMI em Tomar. 
O secando eocoatro de apurameato do 
·.-eocedor da ffrie te•e ruuludo IDHpt. 
ndo. Admhi&..a:e qo• 01 tom&reo.se.. p
Aha.11em. mu 011.oca. por 8·o. 

A f&cilidade da ttHna beleatDM em 
bater o .llarYllt'AM e a dlllculdade do 
At1•tico em Sacuem, elo cambt• do .... 
lie.otar. za oo P.&lo 

portuenses vão voltando 11 antlgà 
confiança, pelo menos perante o 
seu pllblico. A sua exibição agra· 
dou por vezes, mormente no ata
que. jogou sempre no mesmo 
plano dos adversários, com ex
cepçllo para o trio defensivo, 
onde houve alguma precipitação. 
Os visitantes batalharam sobre
tudo com energia ao ataque, e 
com segurança na defesa. Os 
pontos do conze• lisboeta resul
taram especialmente de deslises 
cometidos pela defesa azul e 
branca. Guilhar, iogador interna· 
clonai, contribuiu para o resul
tado com duas grandes penali
dades. 

Registaram-se perfodos alter
nados de domloio. O Porto come
çou em geral bem para decair pelo 
tempo adiante, cedendo com a 
dureza imposta pelo interesse 
posto em jogo. Juhobo marcou o 
primeiro ponto da tarde aos 8 
minutos. E o Porto chegou ao 
empate, embora pouco antes do 
intervalo. O segundo tento lis
boeta provocou-o Guiihar numa 
altuação de aperto. De 2-I pas
sou-se para 3 1 1 aos i8 minutos. 
Mas o Porto respondeu com ra
pldez:Gomes da Costa fez, pouco 
depois, 3-2. 

Com o «goab de Gomes da 
Costa veio nova serie de ataques 
portuenses. Tudo carrilou bem 
- ao ataque. A defesa encarnada 
aguentou-se bem no balanço. E 
uma nova grande penalidade de 
Gullhar pôs ponto final na con
tenda. Manuel da Costa tornou a 
dominar na aplicação do castigo. 
O 4-2 manteve-se ate o fim. 
Teimosa lnfel/cldade ... 

A Associação Academica teve 
no domingo nma tarde que pode 
clusUicar-se de Infeliz. i\lesmo 
com algumas substitntções no 
ataque - colocação de Lemos a 
avançado-centro, aproveitamento 
de Peseta a interior direito e des· 
locação de Alberto Gomes para 
o pl>ato de interior esquerdo -
a Acadtmica jogou em condições 
de poder ganhar. Eapecialmeote 
na primeira parte, dispôs de mar· 
gem bastante para vencer com 
certa facilidade. Lemos, entrando 
oportunamente a um passe de 
Octaviano por alto, abriu o 
c1core». Uma defesa infeliz de 
Mirlo, para perto, levou a bola 
aos pes de Taoganho. E o 2-I 
resultou de outro falhanço da 
defeaa. 

Ao intervalo, o resultado não 
correspondia ao valor da exibição 
de cada uma das equipes. No 
segundo tempo, houve ainda do· 
mfnio da Academica, em grande 
parte do encontro, mas a linha 
avançada nem sempre se enten· 
deu. E os interiores, vigiados 
de perto, começaram a falhar, 
prlnclpalmente por parte de Pe
seta, bastante frágil para a luta 
de perto. O Unidos melhorou de 
iOgo e impôs-se para o fim. 
Assim, para o domloio que den 
aos academistas o segundo ponto, 
registou-se o terceiro cgoal" do 
Unidos, em boa altura . 

O conjunto n o futebol 
O Sporting voltou a nma tarde 

frouxa não obstante dispor de 
valores individuais superiores ao 
qne o Leixões apresentou. Falton
·lhe, porem, conjunto, como quem 
diz entendimento entre todos os 
componentes da equipa; e houve 
desatenção no reduto defensivo. 
O ataque não pôde marcar pon
tos para traduzir em nllmeros o 

(Co11c/11i na pdg. If) 





Notas ... sem valor 

Nov ,\«agitação no meio velo
ciptdico com a seguoda vi
toria de J m ptrio dos San 

tos! .•• O ex-corredor do F. C. P. 
eotrou na equipa do Salgueiros 
com o pt direito. Regulamentar
meote, a quesito cmorreu• - a 
tJansferencia de lmperio dos San
tos para o Salgueiros estli dentro 
da legalidade. t, pois, ponto 
assente - não não cfuro• ... 

- Um cmeoton do ciclisDlo 
portueose, com boas relações na 
capital, anda a preparar o am
biente de chostfüdade» ao corre
dor de Rio Tinto. Outra entidade, 
fora dos csegredon velocipedi
cos, conhece de perto, por infor
mes directos, os cacontecimen
tos• .•. 

-A ausencia de Correia Dias no 
jogo com o Olhaoense foi rece
bida nos cbastidorcs da bola» 
com uma serie de cboatou dis
paratados ... O jogador de Ovar 
não jogou em Olhão por um mo
tivo muito diferente - tinha na 
sua terra, nesse dia, uma desta 
religiosu .... 

- Ficou ji sanada a cbronca» 
da Associação de cBasquet·ball• 
do Porto pela Incompatibilidade 
de dois dingentes. Numa reunião 
oficial - presentes todos os diri
gentes e o Delegado no Porto da 
Direcçlo Geral - ficou tudo em 
cboa pan. Os cfaltosondaA.B. P. 
ji estão, novamente, no cbloco 
directivo•. 

- Mais um proteato de cbas
quet-ball•, apresentado pelo Aca
demico:.. sobre o seu llltimo jogo 
com o t. C. P. O conselho ttcoico 
tem de julgar o cprotesto• do 
club do Lima pela crado e jus
tiça. - dois pontos fundameo
tais .•. Tem cbase• para a repe
tição do jogo. 
-A transfereocia de Szabo do 

Famalicão para o Salgueiros -
apenas como treinador - estt 
posta de parte, em face da «in· 
traoslgenciu do club da A. F. 
Braga. 

- O Ramaldense, nos dois en
contros finais da cpoule>, conse
guiu o «titulo• de campeão regio
nal da época de 19~- e porta o to 
o representante nortenho na 
cTaça Portugal•. 
~ o segundo club portuense 

na época passada foi o Leixões 
o vencedor do torneio do 
A. P. H. - que tenta a suR 
•chance• para a conq ulsta do titulo 
máximo. A equipa do Ramal
dense tem agora outra faceta des
portiva - tem de vincar no pró
ximo torneio inter-campeões o 
seu valor, como verdadeiro Inter
prete da sua região. 

-O chockey• em patins no 
Porto - cidade - estA paralizado. 
Contudo, uma das equieas por
tuenses tem jli uma str1e de or
gaoi:tações em vista, com um llnlco 
objectivo: fazer a expaollo do 
«hockep em patins. 

- O extremo-esquerdo da 
turma decbasquet-ball•do F.C.P., 
Manuel Veiga, tem sido bem 
«causticado• •.• O rapaz anda em 
mare de infelicidade. 

-Um elemento que tem jogado 
em choor.,. no F. C. P. e que ul
timamente ganhou «esperas• em 
vtrios jogosdocampeooatooacio
nal, anda a ser muito namorado 
por um clube rival. Dlt·se que a 
cpresslo• e grande ... 

DR. AL V ARENGA 

MO RAL DESPORTIVA 

UMA circular da F1dtrafílo 
Portugu1sa de Fwt1bol, ,,,_ 
oiada a t6das as associa

f6ts, clwbts t coligias de árbitros, 
dd conlr1eim111to dt wma owtra da 
Dirtcçlio Gtral dt Edwcafão Fi-
1ica, Dtsportos e Saúde Escolar, 
na qual si di11 qu1 se tem vtrifi
cado rtc1nttmenf1 cuma recidiva 
"" actos reprováveis comtfidos 
"" carnpo, apesar das freqütntes 
r1eomendaç61s que por esta Dir1c
çt!fo Geral llm sido feitas 1 da b#
nifica acçlio desenvolvida pila 
imprensa desportiva de muitos 
ponto• do pais•. 

Nas dtáuç6es feitas na ri/trida 
circular di.tr-se tambim, com cla
n11a, quais as ra1161s que deter
minam, por pari• do público, a 
j>rdtica dt actos condenados pelo 
bom smso. 

Dificilmmt1 serd posstv1I witar 
a conli1111açl10 de varios casos /a
mmlaveis, em qiu apartcem envol
vidos indivíduos com responsabi
lidad1 social, personalidades qw• 
llm, fora do dtsporto, corr1ccl10 
d1 /rato incontestdvel. () mtio des
portivo, 011 m1llror, o meio exis
t1nt1 nos campos desportivos, i di
/1r1nt11 em tudo, áaquele qut s1 
1ncontra na sociedad1. 

Como muito bem s• cita"" cir
cular a qu• nos rtj>ort'1mos, nos 
lwgar1s nservados aos '11SOci'1dos 
dos clubts o '1mbi1nt1 tort1'1·se, por 
v111es, extr1m'1mtnle dl#so, qiur 
para os çrupos adv1rsdrios, qrur 
p"r" os JUi•es de C'1m/o. 

Ttmos 1>r1senci'1do dumas dt 
qu1st6es desta nature11'1, 1m qw1 
os cvalenl•S», d1j>ois dt cometida 
a •Proe10'1>, St escondem • fogem 
d intervmçilo da policia. Ássislí
mos, Irá circo dt um ano, a wm 
t1p1etdculo do gintro no campo 
de um clube da prinuira divisão. 
O entrgúmmo saltou a pis ju•llos 
para a bancada, derrubando tudo 
quanto 1nco11trou: ttltfO#es, jor
nalistas, stnhoras.. . Dtj>ois d1 
ttr jogado alguns sopapos, quan
do a policia s1 avi11inlrtt11a do local 
f"lfÍ" ti acção repressiva da auto
ridade. 

T6da a gent1 lhe citava o nonu. 
Mas rtl1o houve quem o segurasse 
para lhe serem acalmados os i~ 
pelos felinos. 

Levará algum tempo a p6r em 
~eu lugar as assistências, qiu, "ª 
maior parte, sofrem da pressllo 
1x1rciáa ptfa cgtn/1 da casP. E 
n1ss1s debates mlrt1m, por vezes, 
i"dividuos com ct1rgos de respon· 
sa6iüdad1 na organi1SOçlJo despor
tiva ou com '"" passado que tim 
o devir d1 defmáer. Dir1clor1s 114 
que, terminada a sua acç4o admi· 
nistr'11iVa 1 disciplinar, olvidam 
tudo o qiu antts disseram, para 
criar1m, depois, atritos ds gerin· 
cias s1guint1s. 

Uma das atitudes mais cond#
ntheis 1 qu1 mais c"i" 1m m-0da 
foi a das «/ltdrinlras•. Se nílo ; o 
guarda·rttles contrário é o drbitro 
a vitima. E q"anto Olf"'lrda-red1s, 
p1rmitam-nos q1U dtsd1 já clui
rrumos a attttçilo do Direcçilo e,_ 
ral para o/ acto de certos e/e,,.,,,
tos simpa/1•antes com dttermina
dos clubes s1 colocarem,"" a/gu#s 
campos, por detrds da bali1a do 

gw'1rda-rtdts advtrsário, iM,./
tand<ro, aptdr11ando-o, ou pr1ju
dicando por qualquer forma a sut1 
acçilo. 

)4 em tempos os jornais fala
ram "" nectssidad1 da criaçdo de 
uma «Policia d1 cos/,,mtS» nos 
campos dtsflorlivos. Fomos um 
dos qu1 a tal s r#ftriram e qu1 
disseram do m"ito que lrtt111ria a 
tspert1r d1 btttífico para o dts· 
porto com a prestnfa dlsses agtn· 
les nos rtcldnplos de j6go. É que, 
por veus, " grosseria sot• corre a 
par 1 passo com o j6go. Com
preende-si o tn1rvamento q"' isso 
causa nos jogadores 1 nos dlri
gent1s da / arlida, cquebra11do nos 
primtiros os seus propósitos dt 
corrtcçilo e 11os segu11dos a sermi· 
dade indis/Jtttsavel ao ex1rcicio da 
funçilo•. S4o estas as justas p_ala
vra1 com qu1 a Dirteçlio G1ra/ 
aprecia e com1nta tslls casos. 

MÁRIO AFONSO 

O BOAVISTA 
COITllUA IA 1 DIVISÃ O 

A vitoria obtida pelo conjunto 
do BeHa sobre o campelo 
da li dlvillo regional ditou 

a sua continuação na divisão 
maior. 

O Boavista defende o aeu lu
gar pela segunda veL Em ambos 
os casos fe-lo com brilho, deixan
do em todos a certeza de que e 
na l>ivisio de Honra o seu pOato. 

Perseguido por uma dose de 
infelicidade, o grupo dos cmaravl
lhas», do •jogo 1ogltu - como 
afirma o Magalhles •.. - olo tem 
podido ou sabido alcançar no tor· 
neio regional lugar de harmonia 
com o seu valor real. Porque a 
verdade t que o Boavista posaue 
conjunto e tem um grupo dera
pazes dedicados, que 1e esforça 
o mais que pode por dar ao clube 
tardes de excelente futebol -
mas ao qual a vitoria não sorri 
como deveria ! 

Ainda no ano findo o Boavista 
impressionou tOda a critica pela 
sua actuação, perdendo jogos em 
que deveria ser o vencedor lógi
co e racional. Mu a lógica às 
vezes nlo existe. e o caso do 
Boavista. 

Sinceramente rejubilamos com 
a vitoria do clube do Besu, sem, 
contudo querermoe com ls•o dl
minu.ir a tarefa do Vilanoveose, 
clube modeato, que conta grandes 
dedicações e pouue instalações 
daa mais perfeita• no nosso melo 
desportivo. 

CARTÕ ES DE cST ADIUM> 
Para os devidos efeitos 

tornamos público que se 
encontram anulados todos 
os bilhetes de identidade 
de cStadium• pasaados com 
a data anterior a Novembro 
de t942. 
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Campeonato 
de H a ndball 
°llf ANTf:M-SE o ioter~sse relo 
lU campeonato regiona de 

handball. A primeira divi
são, em especial, tem proporcio
nado esta tpoca excelentes de
monstrações de vitalidade, quer 
sob o aspecto prbpriameote ttc
níco, em que se notam belas fa
ses do jogo, colectiva e indivi
dualmente, quer mesmo pela 
aflutocia de público - sintoma 
do carinho que a população nor
tenha empresta a esta modali
dade desportiva. 

• 
O jogo Porto-Vigorosa propor

cionou 6o minutos de absoluto 
agrado. Um grupo rejuveoescido, 
ultrapassou, pela sua tenacidade, 
a categoria incontestãvel dos cam
peões nacionais. A dosear a fogo
sidade do grupo das Cavadas, 
persiste, como «Cabeça., o cve
lho• Arnaldo Xavier. Meia dúzia 
de Intervenções oportuolssimas 
bastaram não so para comprovar 
a sua classe de jogador, como 
para demonstrar que t elemento 
ainda lnsubstitulvel conze». 

• 
Jornada a jornada, verifica-se 

seoslvel deslocação do Fontai
nhas e do Vilanovense. Enquanto 
o primeiro vai declinando, a jus
tificar Insuficiente preparação 
tecnica, o segundo, aproveitaodo 
a experi~ocia dos encontros, ad
quire personalidade. A recente 
Inclusão no grupo de dois joga
dores (Sousa e Serafim) que se 
encontravam temporàriamente 
afastados, veio consolidar o poder 
realizador do grupo. 

• 
O Académico, que está no 2.º 

lugar, também formado por muita 
gente nova, teve tarefa facilitada 
ante um Sport muito longe, em 
valor tecnico, dos conz.es• de ou
tras tpocas. 

Assume ioterésse bem justifi
cado a pugna entre os prováveis 
segundos (Acadtmico e Vigo
rosa), tanto nos jogos que tenham 
de travar entre si como nos eo
cdntros com terceiros, na espe
rança de eventual deslise. 

Porque, para o titulo, não se 
julga a possibilidade de fracassos 
repetidos do favorito - o F. C. 
do Porto. 

LEME. 

Assine a Revista «Stedlum» 
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CE~TO dia, Desgrange, o san
doso jornalista francês, para 
justificar e dar tamb ém 

realce á vitória dos corredores do 
seu pais em luta com os belgas 
numa prova contra-relógio, es
creveu no jornal «L'Auto>: 

«Quando um estradista ganha 
uma competição em que o seu 
principal adversário é o «tempo», 
só há a dizer que foi superior 
técnica e atléticamente a todos 
os outros». 

Sintetisa tudo, quanto a nós, 
sobre o mérito de tais vitórias.!-a 
expressão do famoso critico. J.Je 
facto nada há, para mostrar as 
possibilidades de um atleta, como 
essas competições •duras>, difl
ceis de fazer e emotivas, em que 
cada concorrente, entregue só 
aos seus recursos flsicos, á sua 
«Cabeça», aos seus nervos, tem de 
vencer quilómetros e quilóme
tros, sempre preocupado com a 
«fugu dos homens que o prece
dem e a aproximação dos que o 
perseguem. E, Jogo que, nestas 
condições, consegue ser mais rá
pido que qualquer outro, indis
cutlvelmente que, pelo menos, 
dessa feita, tem de ser conside
rado o melhor de todos. 

Assim, na corrida dos 100 qui
lómetros contra-relógio, dispu
tada no domingo, no suave per
curso da Azambuja, houve um 
vencedor, incontestável e de mé
rito absoluto: o «iluminante» João 
Rebelo. Saldo do Campo Grande 
na peugada dum homem sem 
grandes aspirações, o que de 
certo modo tornou diflcil a tarefa, 
Rebelo confirmou plenamente o 
comportamento que havia tido 
nos 100 quilómetros clássicos, 
dando-nos razão sobre o que 
dêle escrevemos e mostrando 
ainda que poderia ser um «pri
meiro plano» na nossa velocipé
dia se se dispuzesse a ter vida 
desportiva e privada mais regra
da e metOdica ... 

Os ve ncidos 
A justificar a razão de que os 

vencidos podem lastimar-se, es
tão os casos de Bartolomeu e 
José Martins. 

Embora as suas cdesditas:o não 
cheguem para criar em nós a 
ideia de que sem elas poder iam 
triunfar, as mesmas servem, no 
entanto, para valorizar as suas 
provas. 

O sportinguista - a surpresa 
da corrida - teve de servir de 
«guia» e, como tal, não possuiu 
pontos de referência para a sua 
marcha. Mesmo assim classifi
cou-se em segundo lugar, a es
cassa diferença do vencedor, 
embora haja a dizer que nem 
sempre a sua conduta foi des
portivamente regular. 

Quanto a José Martins, deter
minadas preocupações de ordem 
particular que o afligiram nos 
ultimos dias, devem ter dimi
nuído o rendimento do estradista 
da Malveira - um homem que, 
em situação normal, deveria apro
ximar-se muito do vencedor. 

Também Lourenço e Inácio, 
adoentados, e Lopes, atrazado 
por aparatosa queda, se queda
ram àquem de suas possibilida
des, as quais, no domineo, deve
mos repetir, não chegavam para 
destronar Rebelo. 

Dentro dos seus recursos, nos 
limites das suas forças actuais -
que condizem com as ultimas 
excelentes provas por ê les efec
tuadas, estão as classificações de 
Aristides Martins, o atleta que 

r.arece cmovimentar-se em «es
eras», tal ~ a sua csouplesse>, e 

João Rebelo 
venceu com merecimento os 
100 quilómetros contra-relógio 

António Jacinto, pujante de força 
e vontade, que, quanto a nós, 
ainda terminou a corrida com 
energias para «queimar». Que 
belo final de prova fêz êste ra
paz, a dominar e a vencer os ul
timos t roços de estrada a uma 
média de 40-45 quilómetros! 

Só Raposo- o excelente se· 
gundo de 1942 - desiludiu com 
seu oitavo lugar, pois é corredor 
que pode fazer melhor, se quizer. 
No domingo êste estradista, im
pres~ionou-nos desagradàve l
mente pela maneira «forçada» 
como pedalava, a acusar fadiga. 
E essa impressão aumentou ao 
termos conhecimento de que se 
havia servido do abrigo ou rebo
que de um automóvel para al
cançar o adversário que seguia 
na sua frente . 

Não podemos afirmar, porque 
não vimos, que Raposo assim 
procedesse. M,as se o fez acha
mos que a U. V. P . deve inter
vir, pelo que representa de anti
desportivo o tentar vencer adver
sários por processos tão antipá
ticos. 

Ide ias gereis 

No conjunto, a prova teve mé
rito, menos é certo que a de 1942, 
pois o dia não era dos melhores, 
para tal genero de corridas. Os 
tempos, embora inferiores aos 
de 1942, devem ter sido mais di
flceis de obter , porque nenhum 
atleta que correu o ano passado, 
embora desta vez com melhores 
classificações, conseguiu as mé
dias de há um ano. Por exemplo: 
Rebelo, Aristides e Bartolomeu, 
classificados nos tres primeiros 
lugares, creditaram-se com «tem
pos» piores que os chegados 
em 1942 em sétimo, oitavo e nono 
lugares. Questão de condições 
atmosfêricas e percurso, pois a 
forma dos corredores deve ser 
sensivelmente igual à da época 
passada, exceptuando Lourenço e 
Raposo, ainda sem as «escara
velhas» certas. 

Quanto à organização, julgamos 
que há que modificar a estrutura 
das provas contra-relógio, pelo 
menos enquanto não houver pos
sibilidades de exercer severa fis
calização na marcha dos corre
dores. Porque, dos que tomaram 
parte na prova de domingo, só 
Rebelo, Martins, Aristides, Ja
cinto, Inácio, Lourenço e Lopes 
fizeram «corrida limpa,.. Os res· 
tantes, mais ou menos, encontra
ram por vezes «abrigo» atrás 
doutros corredores, ou de vel
culos que por êles passaram. 

As outras proves 
Tiveram os i rmãos Jacintos 

«dia em cheio». O Guilherme, 
a-pesar-de ter partido o guiador, 
e atrasar-se por tal motivo, veio 
a ganhar a prova de júniores. O 
José, em bicicleta pouco à me
dida para a sua estatura, também 
se cdesforrou:o da adversidade 
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que o tem perseguido, vencendo, 
e em tempo crecord», a prova 
seniors. 

E o Benfica - finalmente o 
Benfica nas corridas de competi
ção !- chamou a si, por interm~
dio de Manuel Catarino e Dias 
Maia, os triunfos nas categorias 
de iniciados e veteranos. 

Para a posse do titulo de cam
peão, os melhores classificados 
em cada categoria são: Martins1 
Guilherme Jacinto, T avares da 
Silva e Maia. 

GIL MOREIRA 

ANICETO BRUNO 
ganhou a corrida do P6rto 

COMO era de esperar, a prova 
de domingo alterou a classi
ficação na tabela geral dos 

mais qualificados para o apura
mento do campeão regional. Mas 
a alteração foi feita pelo juri, que 
resolveu desclassificar dois cor
redores, quando parece que a 
punição foi demasiado dura. 

Aniceto Bruno viu-se assim 
alcandurado ao x .. o posto, quando 
em boa verdade o lugar perten
ceu a José Pardal, que teve com
portamento digno de melhor sorte. 

Desta forma, a classificação 
final foi : 

1 .0 Aniceto Bruno, F. C. Porto, 
em 3 h. e 40 s.: 2.0 Jerónimo Souto, 
Academico. em 3 h. l m. e 55 s. ; 
3.0 Belmiro Correia, idem : +· 0 Im
pério Santos, Salgueiros; 5.0 Ro
gério Coelho, Academico ; 6.º Fer
nando Moreira, F. C. Porto. 

Pardal cor tou a meta com o 
tempo de 2 h. 56 m. e 55 s . ou 
seja com menos 3 minutos e 25 
segundos que o vencedor, mas 
alegando-se ~entre-ajuda», a De
legação resolveu desclassifica-lo. 

Em seniors, venceu Mário Al
ves, do Academico em 3 h. 28 m. 
40 s., e, em iuniors, Francisco 
Castro, do F. C. Porto foi o ven
cedor em 2 h. e 5 minutos. 

1 Rampa de Santa Catarino 
Um grupo~ de desportistas e 

adeptos do ciclismo está organi
zando, sob os regulamentos e 
o patrocinio da U. V. P ., uma 
competição ciclista denominada 
«I Rampa de Santa Catar ina> que 
se realizará no dia 2 de Maio, in
tegrada no calendário de provas 
daquela entidade, já publicamente 
anunciado. 

Para esta organização - que 
tem o concurso do Grupo n.0 94 
dos Escuteiros (núcleo da Ajuda) 
- «Stadium» oferece uma taça 
de prata. 

«Rallye> do Ribate jo 
Efectua-se no domingo uma 

prova ciclo-turistica denominada 
.cRallye» Ribatejo, que terá como 

24 ANOS 
de jornalismo desportivo 

1J1STA em festa o nosso colega 
11.J cOs Sports», um jornal de 

despor to que Campos Jú
nior fundou e Ra1U de Oliveira 
tem dirigido, nos últimos anos, 
com a maior p t oficiencia e o me-
1 ho r sentido de orientação. 
Entrou no seu 25.0 ano de exis
tencia - a caminho de cumprir 
um quarto de século na sua mis
são, que é a nossa, também, de 
servir o Desporto, causa comum 
por que todos trabalhamos. As 
suas colunas têm sido ilustradas 
pelos nomes mais categorizados 
do jornalismo desportivo· portu
guês de há duas décadas e atra
vés delas têm perpassado, igual
mente, inúmeros artigos de 
doutrina e divulgação - que 
constituem, no todo, uma obra 
completa e notável. 

Apetecendo as maiores felici
dades ao nosso colega - cSta
diumi. regista com aprazimento 
a passagem de mais u m aniver
sário de «Os Sports». 

O Domingo desportivo 
Resultados diversos 

R"r_by- Campeonato de Lisboa: Atlé· 
tico - 8eleneoae1, 6-3; Benfiea .. &1toril 
Pra.ia. 13-12i ,Gimo.4tio-Acad~miu, 14-4. 

Bod1lboll-Campeonato de Lisboa: 
Atl~tlco-Canapo de Ourique, <fl"':l4 i l.itgU
·Belencnsea, 50'"•7 i C.rnide· Rio Seco, 
.W·So; Uu.idot•Ateo.eu, 42-19 i 8cnfiea-Al
g~1, 45"'32; Maria Pia-Sportiog, 4°"27• 

Cr·os1-Cou.Hlry - P~ova de abertura. 
Veoeedores: Aoi~ I Barlo, Sporting, em. 
stnlorea i joio 511 n! Se o fica, em j\l
o.iore1 j Tomts Pereira, Sporting, em 
prioeipitotea: AD.tônio Aievedo, Benfica, 
em e1trea1ues. 

nei~:'d!"! ~ /ºf..0:
5 F~~1::::~l:t~r~0Pr~~: 

3-"J; Pall:oeaue-Operário, J-1. 

da ~~f.0 P. ~eg~~a,:c:J!~!:~esl~~~ªª~Z:J~~ 
~:::~~~~r. i-~~r:P!;t;;,~~:_a;~;~E!~ 
r\obre Guedes>), escolas m~d1a1; Fa.cul· 
dade de Ciencias (taça ,coma.odaote Soa .. 
rea de Oliveira>), em escolas superiores. 

BOLETIM DA F.N.A.T. 

RECEBEMOS o 2.• 11úmero do 
Boletim d.< F. N. A. T. -

a simpática organização tflia fina
/idad• é «O apriweitamtnto do 
tempo disponlvel dos trabalhadores 
portugueses para lhes assegurar, no 
limite do posslvel, o maior destn-
11ol11imento físico e a elevação do 
seu nlvel moral intelectuaZ... 

O exemplar que temos presente 
refere-se à entrega de mais '"" 
gimndsio à F. N. A. T., às coló
nias balneares infantis, à curiosa 
realizafãQ de «Um lugar a<> soi», 
serões tfllturais, acção àcsporti· 
va, etc. 

A. Ribeiro da Costa 
ALFAIATE DE 
SENHOR A S 

ULTIMAS NOV IDADES 

245, Rua Augusta, 247 
-- TELEFONE 2 1040 --

prémios 8 medalhas (para a média 
de 20), 10 medalhas (para a mêdia 
de 15) e taças para as duas pri
meiras equipas de cada média, 
a uma das quais foi dado o nome 
d e «Stadium• . 







ATLETISMO 

VA 1 PRINCIPIAR , 
A ACTI VIDADE DA EPOCA 

VAI principiar a activldade da 
tpoca de inverno de atle
tismo '!'á principiou, deve

rão dizer os eitores quando per
correrem daqui a breves dias 
estas linhas), a qual, para não 
destoar do desprendimento de 
pontualidade dos dirigentes, co
me ça q uando a primavera já nos 
está mostrando caracterlsticas 
estivais ... 

A ultima assemblêia mistêrio 
da Associaçlo de Lisboa - e di
zemos mlstêrio porque os habi
tuais pan~girillas dêste orga
nismo esqueceram atê noticiar a 
data da s ua convocação - cele
brou-se com o lig~i.ro atrazo ~e 
xs meses : os dm gentes, cuio 
mandato terminava em tlezembro 
de 1941, gostaram do cargo e dei
xaram-se ficar, sem prestar con
tas a nin p;uêm, atê Março de 1943· 
Não admira, portanto, que as 
p rovas de corta-mato, CUJO pe· 
rJodo normal decorre e ntre Ja· 
nei ro e Março, se este ndam por 
Abril e Maio; têcni~amente, o 
ê rro ê crasso, mas o que impor
tava aos dirigentes era esperar 
pela elaboração do relatório ... 

Em Portugal, como sucede em 
tõda a parte, os homens da tem
p orada de corta-mato são os 
mesmos que part icipam em p ista 
nas provas de fun do. O que acon
tece diferente no nosso paJs, re
lativamente à norma estran~eira, 
ê um a preparação deficiente 
dês les corredores, que perten
cem, na grande maioria, a classes 
muito modestas, com higiene ali
mentar e regime de vida abso
futamente rudi mentares. 

Por tais motivos ê necessário, 
cá ainda mais do que lá, asse
gura u m período intercalar das 
competições de inverno para as 
de verão, permitindo assim recu
perar energias e escapar aos pre
juttos do excesso de trabalho 
de•port ivo. 

Em Lisboa, no ano de 1943, 
nada disto vai acontecer e a acti
dade das duas temporadas será 
in interrupta, com as consequên
-cias que o destino ditar. Mas os 
dlri~en te s cessantes, que são 
quàs1 todos «continuantes>, con
seguiram redigir os seus relató
rios - be m redigidos, diga-se de 
passagem e e m abono da ver
dade e apresentá-los quási à 
Qltima hora aos coogressistas 
benêvolos. 

Estamos habituados a ler com 
freqoencia • apologia da cobra> 
realhtada pelos mentores do 
atletismo lisboeta, traçada em via 
de regra pe lo llnico desses men
tores que possue trabalho aver
bado na coluna do «haveD; e 
contudo, se aprofundarmos a 
anàllse à tão a pregoada «obro, 
encontra mos uma arrumação bn
rocrà t i c a perfeita, progressos 
tecnicos que s Ao de exclusiva 
origem clubista, propaganda de 
iniciativa jornalistica e organi
zações de provas e campeonatos 
que constituem a mais elementar 
obrigação estatutãria. 

Para manter inteira proprie
dade nas apreciações e indispen
si vel acrescentar que o pano
rama ê muito mais aflitivamente 
Arido se t ransitarmos da Asso-

ciaçlo Regional para a Federação 
Nacional. 

Alvitrlimos, por exemplo, numa 
conferência para que fomos con
vidado na sessão de entrega dos 
prtmios da êpoca de 19411 que 
fosse organizado pela A. A. L. 
um curso de monitores, cuja 
parte do ensino ttcnico ficaria 
confiada ao Conselho do mesmo 
uome e para cujos outros ensi
namentos oferecemos a nossa 
colaboraçlo. 

Afirma o relatório agora apre· 
sentado que foi o Conselho 
Tt cnico quem p111sou criar o 
curso de treinadores e que cola
borámos no estabelecimento das 
bases d1 funciotta'11tnto respec
tivas, sem que fosse posslvel dar 
execuç~o à idêia porque se le
vantaram dificuldades. 

Parece-nos que a primeira 
destas dificuldades foi a inêrcia 
de quem competia animar o pro
jecto: pelo menos verifica-se que 
a firme vontade de agir bastou 
para dar vida ao curso de ins
trutores da F. N. A. T., do qual 
assumimos, sem ajudas, a inte
tegral responsabilidade - e cujas 
lições prosseguem com exito 
compensador de freqOência e 
aproveitamento. 

A propaganda do atletismo 
junto do publico e dos próprios 
posslveis praticantes não se faz 
a penas com criticas tendenciosas 
ou relatos objectivos : são neces
sários, sobretudo, a aereciaçào 
ttcnica concreta e o ensinamento 
compreenstvel por todos, ex
pressos pela escrita, pela palavra 
ou, melhor ainda, pelo exemplo 
visual. Se dlspuzessemos dos 
recursos ou da influencia de 
um or11anismo dirigente teríamos 
hi muito posto em prática o pro
jecto de organização de sessões 
cinematogr6ficas, com programas 
de doeu mentlirios ttcnicos de 
atletismo, que os há abundantes 
e excelentes, comentados direc
tamente pela nossa palavra. 

O es pecialista de qualquer mo
dalidade aproveitaria preciosos 
ensinamentos com o espectáculo 
de um filme relativo à sua prova 
e durante o qual um comenta
dor competente e oportuno pu
zesse em foco os gestos e ati
tudes mais importantes, os por
menores caracterlsticos do estilo 
- que encerram tanta vez o se
gredo do triunfo. 

Outra iniciativa vantajosa, 
outro exemplo do que poderia 
fazer - fazer e não dizer que 
convinha ser feito- um organis
mo empreendedor e anti-roti
neiro, seria a preparação de uma 
strie de conferências práticas, a 
celebrar nos clubes e centros de 
actividade, sobretudo nos menos 
favorecidos em assistência téc
nica, reservada cada uma a seu 
exe rclclo e acompanhados pela 
apresentação de um atleta espe
cializado, nos diversos aspectos 
demonstrativos do treino e gi
mnásttca de aperfeiçoamento. 

Tudo isto seria muito interes
sante e muito util. Tem só o in
conveniente de requerer compe
tencia de facto, não apenas teó
rica, e trabalho e tempo perdidos 
sem proveito. 

CAMPISMO 

o TRABALHO DA SECÇÃO DO 
• 

.ATENEU COMERCIAL DE LISBO.A 

EM Maio de 194ª organizava-se 
no Ateneu Comercial de 
Lisboa uma secção de cam· 

pismo, internando nela os inúme
ros adeptos que existiam no meio 
associativo do Ateneu. 

Já antes desta data existia no 
Ateneu um grupo - o •Pró-Na
tura. - cujos componentes pra
ticavam campismo e faziam a 
propaganda da modalidade janto 
dos sócios do Ateneu e no meio 
desportivo. 

Para inicio da secção promo
veram a cl Exposição Portuguesa 
de Campismo>, concorrendo para 
maior expansão da modalidade, 
não esquecendo a colaboração 
que prestaram ao cl Congresso 
Portugues de Campismo Des
portivo•. 

A secção foi fundada pelos seus 
actuais dirigentes, sr~. Augusto 
Guimarães, Chaves Mendes e 
Ernesto do Nascimento, campis
tas experimentados, com mais de 
lo anos de pràtica do campismo 
e aos quais se deve uma dedi
cada acção de propaganda do 
ccamping.. 

t o sr. Augusto Guimarães 
que nos elucida sõbrea actividade 
da secçlo acelista. 

- Os aca mpamentos que o 
Ateneu Comercial de Lisboa ha
bitualmente promove nos fins de 
semana tem por objectivo le
var os comparticipantes destes 
acampamentos a furtarem-se à 
atmosfera viciada da cidade e a 
procurarem o campo, a monta
nha, ou as praias, para passarem 
algumas horas em contacto com 
o ar livre, praticando as modali
dades desportivas que a Direcção 
do Ateneu mantt m normalmente, 
em especial a gimohtica, o atle
tismo e a natação. 

cTambêm costuma o A.C. L.or
ganizar peribdicamente grandes 
acampamentos, que ttm por fina
lidade o estreitamento das rela
ções de camaradagem que devem 
existir entre todos os campistas 
dos vários ndcleos e secções da 
especialidade espalhadas por 
Portugal. Um dos princJpios que 
sempre aos norteia tem sido, 
evidentemente, pugnarmos pela 
maior disciplina .campista. de 
forma a prcst1giar-~e o «camping» 
portugues. 

Actividode e propaganda 

- São conhecidas as originais 
iniciativas que a secção campista 
do Ateneu tem lançado, com o 
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Tomou a nova Direcção Ceral 
de Educação Flsica e Oesportos 
a incumbencia expontânea de 
auxiliar os desportos mais me
ritórios e menos favorecidos. Te
nhamos plena confiança na sua 
acção, certos de que saberá pedir 
aos dirigentes responsáveis do 
atletismo o plano da seu pro
grama de iulc1ativas, para mefüor 
lbes prestar a colaboração pro
posta. 

Eis a mais agradável sur
preza que nos poderá resetvar 
a temporada cuja actividadeagora 
desperta. 

SALAZAR CARREIRA 

objectivo de divulgar o excelente 
desporto. A cCampanba de difu
são do campismo• foi das melho
res iniciativas, tendo-se feito sa
ber ao público o que era o 
campismo, como se praticava, 
material aconselhlivel e disciplina 
a adoptar. 

u\ltm desta iniciativa, promo
vemos ainda excursões à Serra 
da Estrela, uma no inverno e 
outra na primavera de 1942, 
e organiZllmos a cFesta da Pri
mavern - grande acampamento, 
com a presença de campistas de 
todo~ os pontos de Portugal. 
Realizámos ainda a cFesta do 
Outono•, que constou de outro 
grande acampamento, em que 
tomaram parte os ndcleos de 
Lisboa. Electuou-se então uma 
cginkana• ciclista, disputada por 
50 concorrentes. 

«Promovemos sessões de cine
matografia, com filmes de pro
paganda campista, e efectuámos 
o «Fõgo de Conselho Acelista», 
em que colaboram todos os Cam
pistas de Lisboa. Organizàmos 
ainda um passeio ciclo-turista à 
Lagoa A•ul, no qual se registou 
a inscrição de uma centena de 
concorrentes. 

cA actividade da secção cace
listu mentem-se com as moda
lidades de campismo pedestre, 
ciclo-campismo e ciclo-turismo, 
campismo nliutlco, cskb, pesca e 
desportos da montanha. 

«Vamos agora efectuar a d!Ex:
posição Portuguesa de cam
pismo•, com o inteiro apoio dos 
nucleos campistas po1tugueses. 
Em cinco salões do Ateneu, nas 
fêrias da Pliscoa, exporemos 
material para a pritica do cam
pismo, ukb, alpinismo, despor
tos da montanha, náuticos (nave
gação à vela, ckayak• e pesca), 
ciclo-campismo, pedestrianismo, 
albergues campistas, etc. Haverá 
ainda uma sesslo cinematográ
fica e duas conferências sobre 
camping, terminando com ocFõgo 
de Conselho», em que todos os 
núcleos de campismo pretendem 
homenagear a Imprensa que tem 
acarinhado a propaganda do cam
pismo. 

O Campismo em Portugal 

- A eoorme propaganda que 
o Ateneu - e o nucleo de sócios 
que existia anteriormente à ofi· 
cialização da nossa secçJo de 
campismo - tem feito da moda
lidade, deu como resultado obter
-se um ra1oável nQmero de cam
pistas em Portogal. 

cSegundo cálculos baseados em 
informações que possui mos, exis
tem no nosso pais cerca de 200 
núcleos e secções campistas•. 

São essas secções e esses nú
cleos os alicerces fortes do mo
vimento campista português. A 
secção do Ateneu Comercial de 
Lisboa, animando esses núcleos 
e dando-lhes as indicações resul
tantes da longa pr:itica de cam
pismo dosseusor1entadores,julga 
ter rrestado um belo serviço em 
pró da difusão do campismo em 
Portugal. 

De facto, assim t ! 
F. S. 



HOCKEY EM CAMPO 

A EQUIPA DE LISBOA 
Campeonato 
de Futebol 

Nacional 

venceu a selecção de 
macaístas por 4-1 {Concl"sdo da pdg. 7) 

NO campo 28 de Maio dispu
tou-se, no domingo, o anun
ciado encontro de chockey• 

entre a selecção de Lisboa e um 
misto de joaadores naturais da 
nossa colónia de ~(acau, mas que 
se encontram, actualmente, ajo
gar DO H. c. P. e DO F. c. Porto. 

Ao cmatch•, aguardado com 
justificada curio~idade, assisti
ram os srs. drs. ~h\rio de .Figuei
redo, ministro da Educação Na
cional, e Marcelo C:1etano, comis
sário nacional da •Mocidade Por
tuguesa>, tenente-coronel Salva
ção Barreto e tenente António 
Cardoso, director Geral dos Des
portos e secretário daquele orga
nismo. 

tste encontro serviu excelen
temente a propaganda da moda
lidade, não sô pela maneira como 
o jôgo decorreu, com rapidez e 
pormenores de técnica Interes
santes - em especial dos macals
tas, habillssimos no 4ldrlbbllng. 
curto e nas paragens de bola -
como também pelo aprumo dos 
jogadores e correcção demons
trada, no sentido da mais firme 
camaradagem e são desporti· 
vismo. 

A equipa de Lisboa, jogando à 
base de energia e contrapondo à 
tecnica mais apurada dos adver
sários um entusiasmo invulgar, 
pôde vencer com inteiro mere
cimento. Tendo sofrido o pri
meiro .goal• - no período de 
melhor exibição dos macalstas
os lisboetas recompuzeram ·se 
com facilidade e chegaram a 2-x. 
Ao intervalo, contudo, regista
va-se o empate de 2-2. E na se
gunda parte, dt-pois de vinte mi
nutos de domlnto dos maclfstas, 
Lisboa fez os cgoaln precisos 
para ganhar, em surtidas de 
grande aparato. 

O 32.º ANIVERSARIO 

D O BA R RE IRENSE 
Um dos principais clubes des

portivos do distrato de Setúbal, o 
F. C. Barreirense, está comemo
rando o seu 32.• a niversário, com 
um notável programa dividido 
por dez e ias seguidos de festa. 

Apraz-nos registar qne nem sô 
para a desporto vive o F. C. 
Barrei ren•e. Hã dias procedeu à 
abertura do II Salão de Traba
lhos Infantis, onde e possfvel 
admirar alguns esboços de pin
tura e desenho, os quais, atravh 
de uma palestra, mereceram do 
professor e piotor sr. Am~rico 
Marinho palavras de apreço e 
encorajamento para os pequenos 
expositores e para os continua
dores dessa feliz iniciativa. Prb
priamente no campo do desporto, 
possue já o Barreirense um 
«rink• de patinagem, ioaugurado 
no passado domingo e ci,ue cons
titue uma das notas mais salien
tes do incanqável vigor e ami· 
zade dos seus dirigentes e 
associados. 

cStadium» apresenta ao valo
roso clube os seus sinceros para· 
béns, augurando-lhe as maiores 
prosperidades. 

Alinharam por Lisboa: Jose 
Gomes; Costa Campos e Jose 
Eugenio; Vltor de Carvalho, Joa
quim Garcia e Ludgero Nasci
mento; Antunes Perna, Carlos 
Alberto, Álvaro Gião, Oliverio 
Serpa e Leonel Costa. E por Ma
cau : Sarmento Guimarães; dr. 
Santos Ferreira e Vltor Ramalho; 
Hugo Lopes, dr. Lino Ferreira e 
Humberto Rodrigues; dr. Leonel 
Rodrigues, Trigo da Silva, Vltor 
Lopes, Hugo do Rosàrio e Ale
xandrino Gonçalves. Arbitraram 
os srs. Henri Querin e Am~rico 
Rombert. 

maior valor global do «Onze - e 
a defesa não soube evitar que os 
portuenses a marcassem •.. 

A fraqueza defensiva notou-se 
especialmente no principio do 
jogo e bastou para que o Leixões 
chegasse a 2-0, aos 13 minutos. 
Ao intervalo, estavam os grupos 
empatados, mas Couto contribuira 
bastante para isso, com a sua 
valentia. Apôs o intervalo, baixou 
o rendimento de exibição dos in
teriores o:Jeoninon-e o Leixões, 
batalhou animosamente. Chegou 
assim a 3-:1. O Spor ting desper
tou, então. Peiroteo martelou a 

Concurso do «Goal da Vitória» 
A-PESAR-DO ll"abalho exáustivo do nosso pessoal, e11ca1"

ref(ado da elaboração das l istas dos premiados 110 

Concurso do «Goel de Vltórle», não é pnssível publi
car-se, nêste nrímero, mais que o apuramento respeitante ao 
boletim n.0 12; que deu o seguinte: cento e quatro (104) 
premiados com MEL ESCUDOS e mil duzentos e cln
quinte e tris (1253) com 500$00, num total de MIL 
TRESENTOS E .CINQUENTA E SETE (1357) 
contemplados. 

• 
Por lapso de rev1sao, no n.• 18 de cStadium•, de 7 do 

co,-rente, saiu errado o número do cupão: era o H.0 14, 
como devem ter notado os. nossos leitores e concorrentes, e 
não o 11.• 13, que pertencia ao anterior. Fatemos a recl1fica
ção pa1"a conhecimento dos interessados 9ut não deram pelo 
lapso - pois poucos foram aquéles que o viram e 110·/o fi{e,.am 
notar . .• 

• 
biformamos de que seguiram para a província, em vales 

reg1st.Jios, as importáncias relativas aos boletins dos n.•• 10, 
11 e 12 e respeitantes aos vrémios de 1.000~00. 

Continuamos a receber mais adesões à-cérca-da entrega 
dos prémios dos mil e de quinhentos escudos, em pequenas im
portâ11cias, à casa dos Vendedores de Jornais 

• 
Estamos a receber continuamente preguntas sôbre o Con

curso do «Goel de Vltórle» a que fremos respo11de11do 
na medida das nossas possibilidades, porquanto é grande o 
seu •volume• e . . . Roma e Pavia não se fl{eram num dia! . .. 

C ONCURSO DO cGOAL DA VITÓ R I A• 
(ORGANIZAÇÃO DE cSTADIUM>) 

BOLETIM ~: 15 
CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL 

1&,• JORNADA 

BELENENSES - IOFICA 
UNIDOS - f, C. PORTO 
OLHANEMSE - SPORTING 
VITÕRIA - ACADtMICA _ __ _ 

LEIXÕES - UNIDOS (~O Bimira) 
Nome do concorrente ----

Morada 

MARCADORES DO c60AL DA VITORIA> 

--------- ·----

a m:r~~! ~~Pc~~~~~;:n:teºs~:,C::'~~~lt~~d~!? tracam bem laclvela o nome• 
Todos os boletins - Lisboa ou provlncla - devem dar entrada na 

Redacoio (Trav. Cidadão Joio Gonçalves, 19-8.0), Impreterivelmente ate h 
18 horas doa sabadoa que precedem os Jocoa, como Indicado na baae a.• 
do Reculamento do Concurso. 
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defesa, para abrir brecha.. . E 
marcou os dois tentos que ser
viram para os «leões» não per
derem nenhum ponto ..• Vitóri
pela tangente - num desafio que 
deviam ganhar facilmente. 

Uma sur presa 

Uma sucessão de triunfos pro
voca em geral confiança exege
rada - em qualquer cteam> de 
futebol. O Vitória de Guimarães 
entrou por certo no campo con
tando antecipadamente com mais 
dois pontos. Deixou-se, porem, 
surpreender, ante a valorosa exi
bição dos campeões de Set1íbal. 

O Unidos fez utn jogo no ritmo 
do costume - certo, mas lento. 
O Vitória, talvez cansado pelos 
l\ltlmos desafios, não dispôs de 
velocidade bastante para desar
mar o ataque adversário.Deixou-o 
trabalhar à vontade. Zeferino 
esteve em dia de má disposição. 
E o calor fez o resto . •. 

Houve muito de parada e res
posta, na marcha do resultado. 
Ao primeiro ponto do Vitoria res
pondeu o Unidos com o primeiro 
empate. O Vitoria passou depois 
a >l; e os setubalenses respon· 
deram com novo empate. Nos 
ultimos minutos chegaram a 3-2 
mas foi já quando os visitantes 
acabaram por manter a supre
macia que apenas haviam exer
cido de quando cm quando. O ter· 
ceiro ponto veio pois, no mo
mento próprio. Nem tarde nem, 
cedo ••. 

MARIO DE OLrVEIRA 

A BELESA 

DA PATINAGEM 

(Conclt11ão da pdg. 4) 

nos - a quem aparece - em de
safio exemplar à sucessão dos 
anos, com a mocidade verdadei
ramente eterna. Belo exemplo, o 
de Xavier de Araújo, ao distri
buir solicita e incond1cíonalmente 
à mocidade os e nsinamentos da 
sua experiéncia, numa afirmação 
iniludlvel de proffcuo esforço, 
alheado de famas e glórias efe
meras. 

Deixamos o Jardim Zoológico 
bem dispostos, sentindo rejuve
nescer no nosso espírito aquela 
certeza de que, merce de dedica
ções como esta, a nossa juven
tude poderia, num futuro muito 
próximo, apr~sentar-se perante 
o mundo do desporto na posse 
das condições ffsicas e das possi
bilidades atléticas que outros exi
bem orgulhosamente como um 
postulado do seu valor racial. 

Parabens ao j ardim Zoológico 
e a Xavier de Araújo-que, com 
a velha intransigencia de eterno 
amador, vai e•crevendo mais 
umas páginas brilhantes para a 
sua história de desportista. 

RIBEIRO VAZ. 



,. 
A o cSporflnp 1 o 
- Lourenço, lortolom•v, 


